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SINoPsE.- Foi estudada a possibilidade de utilização do Ilumus M.0. 80, produto deri-
vado da linhita, corno veículo de sementes de alface (Lactuca sativa L.) na semeadura 
mecânica direta, analisando-se os fatores comumente limitantes desta operação: consumo 
excessivo de sementes e desbaste. Foi utilizada a semeadeira Planet Jr. modelo 300-A, 
testando-se as seguintes concentrações de Ilumus M.O. 80: 90, 80, 70, 60, 50 e 0% (teste-
niunha). Apenas os tratamentos com 80 e 90% de 1 lumus M .0. 80 apresentaram consumo 
econômico de sementes em relação à testemunha. O consumo de material em cada tra-
tamento mostrou que a vazão da senieadeira crescia quando aumentava a proporção de 
Jlumus M.0. 80 na mistura. Não houve diferença entre os tratamentos quanto ao desbaste, 
"stand" final e produção, com exceção do tratamento composto de 00% de Humus M .0. 80. 
Este diferiu estatisticamente dos demais no "stand" final, considerado baixo, e dos tra-
tamentos com 70, 60 e 50% de Ilumus M.0. 80, no desbaste, 
Termos de indexação: Alface, Lactuca .setiea, semeadura, mecanização, Ilumus M.0. 80, 
veículo de sementes. 
INTTtODUÇAO 
A evolução tecnológica no setor de defensivos e ferti-
lizantes permitiu o lançamento no mercado de produtos 
que, misturados em proporções adequadas com as se-
mentes, em nada afetam a germinação destas. Por outro 
lado, é conhecida a evolução que sofre a indústria de 
máquinas agrícolas, acompanhando o extraordinário im-
pulso de desenvolvimento do país. Esta evolução, con-
tudo, é marcante quanto à mecanização das grandes cul-
turas, e não em relação a culturas hortícolas. O desen-
volvimento geral do pais provoca, entre outros sinais 
de progresso, o surgirnento de indústrias e a redução e 
encarecimento da mão-de-obra na lavoura. Este proble-
ma torna indispensável uma revisão constante dos mé-
todos de exploração na produção de olerícolas, ocupan-
do a mecanização lugar de vanguarda nesse estudo. 
Efetivamente, especial atenção vem merecendo o te-
ma "Métodos de Semeadura da Alface". Segundo Cou-
to (1960)., a alface admite três métodos gerais de se-
ineadura: direta, semeadura e transplantio, e semeadura, 
repicagem e transpiantio. O segundo método, semea-
dura e transpiantio, é o mais usado no Brasil. 
No Estado da Califórnia, o grande produtor de alfac 
utiliza o método de semeadura direta (Whitacker & 
Ryder 1982, Zahara 1969). A semeadura indireta é uti-
lizada na produção de alface em estufas ou em regiões 
de estação agrícola curta (Thompson 1958). A semea-
dura direta, além de proporcionar colheitas mais preco-
ces, reduz sensivelmente a mão-de-obra. Entretanto, há 
maior gasto de sementes por área, além de exigência de 
precisão na semeadura para evitar replantios e desbaste 
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em excesso (janick 1966). Knott (1968) estimou agas-
to de sementes de alface, pelo método da semeadura 
direta, em 1,5 a 3,0 kg por hectare, enquanto por via 
indireta o gasto se situa em 0,5 kg por hectare (Thomp-
son 1958). 
Outro motivo de estudos na produção de alface é a 
operação de desbaste, a qual, por semeadura direta, é 
bastante onerosa (\Vare & McColluns 1968). Para re-
duzir o gasto de sementes por área, bem como a ope-
ração de desbaste, vários métodos de semeadura vêm 
sendo pesquisados. 
Um deles é o uso de sementes peletizadas, que tem 
por objetivo a maior precisão na semeadura de horta-
liças e sementes pequenas pelo aumento do volume das 
mesmas. Entretanto, segundo janick (1966), este mé-
todo é de valor duvidoso para a maioria das culturas, 
pois os materiais usados no revestimento das sementes 
podem reduzir ou retardar a germinação. Com  efeito, 
Zink (1955) constatou, em trabalho semelhante, retar-
damento e redução significativos na germinação de se-
mentes de alface. 
Outro método pesquisado é o uso de semeadeira de 
precisão. Mesquita et ai. (1972), pesquisando um me-
canisrno dosador de precisão para distribuir sementes de 
alface, conseguiram reduzir sensivelmente o gasto de 
sementes por hectare, bem como a operação de des-
baste. William e Romanowski (1972) e William e 
Kratky (1972) citam, como forma promissora para re-
dução do desbaste, a utilização de fitas de plástico so-
lével, onde as sementes são colocadas no espaçamento 
ideal de plantio. 
Finalmente, existe o processo que utiliza um veículo 
inerte para reduzir a densidade de plantio. Realmente, 
a mistura de sementes de alface com material inerte 
(semente morta ou areia) tem sido adotada por pro-
dutores de alface nos Estados Unidos (Ilawthorn & PaI-
lard 1954). 
O presente trabalho visou estudar o emprego do liu-
mus M.O. 80 como diluente em operação de semeadura 
mecânica direta. Objetiva ainda, em futuro próximo, o 
desenvolvimento de um protótipo de semeadeira de pre- 
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cisão para motivar a indóstria nacional de máquinas 
agrícolas na produção da equipamentos para trabalhos 
específicos em olericultura, 
MATEaIAL E MÉTODOS 
Todo o trabalho foi desenvolvido com a semeadeira 
Planet Jr. modelo 300-A, com o disco regulador de saí-. 
da das sementes ajustado no n.° 12, indicado para a 
semeadura da alface (Lactuca satiia L.). A cultivar 
utilizada foi a 'W.hite Boston 4 . 
Como diluente foi usado o Jiumus M.0, 80, que é 
um pó negro descrito como humus fóssil proveniente da 
Jinhita, com a seguinte composição: 
80% de mabria oránica de origem vegetal, sendo 25% de 
ácido húmico e 8% do bunsatos alcalinos; 
13% de nitrogênio total, sendo 2% de nitrogênio de humatos 
de amoníaco e 1% dei nitrogênio orgânico de lixihitaa humíferas; 
0,5% de ácido fosfórico ; 
0,5% de potássio ; 
2,0% de pnxofre bem como microelementos de magnésio, boro, 
manganês, ferro, suolibdénio, cobre e zinco, e microrganismos. 
A análise química do solo, efetuada na Seção de So-
los do instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-
Sul (IPEACS) segundo os métodos descritos por Vet-
tori (1969), apresentou os seguintes resultados: 
pif 6,3; 30 ppm de fósforo; 90 ppm de pot.ssio; 3,5 mE 
de cálcio + niagnésio/100 em3 e 0,0 usE de alumíuio/100 cm', 
sendo alto o teor de fósforo e média alto o teor de potássio 
No ensaio de campo foi usado o delineamento de blo-
cos ao acaso com seis tratamentos e quatro repetições, 
a saber: 
A) 100% dc' semente, (testemunha, total de 50 g de se-
mentes); 
B) 50% (23 g) de Semente, + 505o (25 g) de Ilumus 
MO. 80; 
C) 40% (20 g) de semente, + 60% (30 g) de Humue 
M.O. 80; 
D) 30% (15 g) de sementes + 70% (35 g) de Ilunsu, 
M.O. 80; 
E) 20% (10 g) de semente, + 80% (40 g) de Huissus 
M.O. 80; 
F) 10% (5 g) de semente, + 90% (48 g) de Ilumus 
M.O. 80. 
Cada parcela foi constituída por uma linha de plan-
tas em canteiro medindo 9,00 m de comprimento, 0,50 
m de largura e 0,10 m de altura. 
A semeadura foi realizada a 29.6.73 e o desbaste a 
18.7.73. Outros tratos culturais, como aplicação de de-
fensivos e irrigação em sulcos, foram executados como 
práticas normais da cultura. Quanto à adubação, foram 
aplicados em cobertura 10 g de Salitre do Chile por 
planta, aos 20 e aos 39 dias da germinação. 
A colheita realizou-se no dia 24.8.73, com as plan-
tas no ponto ideal de consumo. 
O gasto dos componentes dos tratamentos, o gasto de 
sementes, o nimero de plantas desbastadas, o "stand" 
final e a produção em kg/10 cabeças foram os elemen-
tos analisados no trabalho. O gasto dos componentes dos 
tratamentos foi obtido pela diferença entre os 50 g de 
material, contidos inicialmente em cada saco, e o peso 
da sobra após a semeadura. Quanto ao gasto de se-
mentes, o material que sobrou teve seus componentes 
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separados e pesados, e o resultado foi confrontado com 
o cálculo da percentagem de sementes em cada tra-
tamento. Como "stand" final foram deixadas plantas 
espaçadas de 0,25 m nos 0,0 m de canteiro, totalizando 
36 plantas como ndmero ideal. Na operação de des-
baste foram reLiradas e contadas as plantas excedentes 
ao espaçamento adotado. Finalmente, na produção, con-
siderou-se o peso em kg de 10 cabeças por parcela, 
colhidas ao acaso. 
RESULTADOS E Dxscusso 
Os resultados e as análises de variância são apresen-
tados nos Quadros 1 e 2, respectivamente. O estudo do 
llumus MO. 80 + sementes consumidos mostrou que 
enquanto se aumentava a proporção de Ilumus M.O. 80, 
na mistura, maior se tornava o seu consumo apesar de 
ocorrer pequena inversão nos tratamentos C e D, po-
rém, sem diferir estatisticaniente. Com 
 isto os trata-
mentos F e E, que apresentaram o maior consumo, dife-
riram altamente dos tratamentos restantes e os trata-
mentos C, O e B diferiram também com alta signifícân-
cia do tratamento A, que foi o de menor consumo. 
Este fenómeno ocorreu pela diferença entre as dimen-
sões das partículas do veículo e das sementes de alface. 
Quanto maior era a proporção de llumus M.O. 80, me-
nor era o tamanho médio das partículas da mistura, 
proporcionando assim melhor vazão à máquina. Este 
fato refletiu destacadamente no consumo de sementes. 
Não ocorreu diferença estatística dos tratamentos C, O 
e E para o tratamento A, embora utilizassem quanti-. 
Jades de sementes 60, 70 e 80% menores. Entretanto, 
a diferença dos tratamentos A e D para o tratamento 
B, que apresentou maior gasto de sementes, e para o 
tratamento F, que apresentou o menor gasto, mostrou 
alta significância, embora C não diferisse de B, e E• 
não diferisse de F. Os resultados obtidos nos tratamen-
tos E e F, correspondendo respectivamente a 2,9 e 1,69 
kg/ha para um espaçamento entre linhas de 0,50 m, 
concordam com a estimativa de Knott (1960) para o 
consumo de sementes pelo método da semeadura direta. 
Quanto ao nómero de plantas desbastadas, os resulta-
dos mostraram diferença significativa entre alguns tra-
tamentos valendo destacar que foi observado rigorosa-
mente o espaçamento definitivo de 0,25 m entre plan-
tas. Considerando-se como ideal o menor ni'imero pos-
sível de plantas eliminadas, o tratamento F apresentou-
se como o melhor, não diferindo, entretanto, dos trata-
mentos A e E, e diferindo dos deisiais. Os tratamentos 
A e E, por sua vez, não diferiram significativamente de 
B, C e D. Na análise dos dados para o "stand" final, 
o tratamento F diferiu, com alta significância, dos de-
mais, apresentando um "stand" muito baixo, ressaltan-. 
do que o espaçamento mínimo de 0,25 m entre plan-
tas ocasionou desbaste e posterior "stand" baixo neste 
tratamento. Neste resultado apareceu o tratamento B, 
com 34 plaratas, conto o melhor, embora não diferisse 
estatisticamente dos tratamentos A, C, D e E, que tam-
bém apresentaram um bom "stand". Somente quanto à 
produção os resultados não mostraram diferença estatis-
tica significativa. 
Não foi observado qualquer efeito do llumus M.O. 80 
sobre retardamento e redução na germinação, confir- 
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QUADRo I. 
	 Resultados obtidoa no ensaio de canso 
	 (médiat de quatro repetfç5es) 
33 
Ilomua M. O. 80 Sementra 
Tratamentos + sementes soneumidas Plantaa "Stand" Produlo 
noneumidos (glparcela) desbastadas final (Isg110 tabnçs.$) (glpercela) 
A) 	 50 g  semenica (testemunha) 1,52 e 1,32 b 92 ab 30 a 3,65 
II) 	 25 a  sementes + 25 g  Humus M.O. 80 4,75 b 2,37 a 94 a 34 a 3,50 
C) 20 a eenseotes + 30 g  Humus M.O. 80 4.83 b 1,92 ab - 	 105 a 34 a 3,82 
D) 15 g sementes + 35 g Hurnus M.O. 80 4,80 b 1,45 b 102 a 32 a 3,76 
E) 10 g eemente 	 + 40 g Huanus M.O. 80 6,60 a 1,32 bo 71 ab 30 a 3,48 
F) 5 g sementes + 45 g Humus M.O. 80 7,82 a 0,77 a 40 b 23 b 3.38 
QUADRO 2. AndIiaet de varidnçfe dou resultados obtidou no ensaio de campo 
Iluinua MO, 80 
Fontes de 
	 + sernentes 
Variaç8o 	 consumidos 
Semente 
consusnidas 
QM. 
Plantau 
desbastada55 
Q.irt. 
"Stand' 
linal 
Q.M. 
Produçlo 
(kg110 esbeças) 
Q.M. 
Tratansentos 	 I8,18++ 1,18++ 9,32+ 64,70++ 0,12 
Realduo 	 0,20 0,05 1,98 3,30 0,16 
C.V. (%) 	 8,73 14,24 15,63 5,93 11,14 
Tukey 	 1,28 0,64 3,22 5,25 
a A análise foi realizada com os dados transformados cm 
	 e + 1. 
b Quadrado mldio. 
+ — signifiof,zseia a 5%, 	 ++ — eignificãncia a 1%, 
mando os resultados obtidos por Pereira e Castro (1972) 
em testes de laboratório com diferentes proporçôes de 
Humus M.O. 80 e sementes. 
CONCL3JSÕES 
Tendo em vista os resultados obtidos, concluiu-se que: 
1) quanto à economia de sementes, o uso do Ilu-
mus M.O. 80 não apresentou diferenças vantalosas; o 
tamanho diminuto de suas partículas permitiu melhor 
vazão à semeadeira, anulando praticamente o recurso da 
cliluição ; 
2) em conseqüência, a utilização de misturas com 
percentagem de sementes maior que 40% provocou gasto 
de sementes superior ao da testemunha; 
3) a utilização de misturas com percentagem de se-
mentes menor que 20%, como no tratamento F, dimi-
nuiu o gasto e o desbaste, porém, apresentou "stand" 
baixo e replantio excessivo; 
4) a faixa de 20 a 50% de sementes na mistura com 
Humus M.O. 80 poderá ser utilizada sem diferir da tes-
temunha quanto ao "stand" final, desbaste e produção. 
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ABSTRACT.- Mesquita, C.de M.; Pereira, A.L.; Castro, L.A.B.de [Humus M.O. 80 as a .seed 
diluent for direet sowing of lettuce]. Ilumus M.0. 80 coma diluente na semeadura mecâ-
nica da alface (Lactuca sativa), Pesquisa Agropecufria Brasileira, Série Agronomia (1976) 
11, 81-84 [Pt, en] EMBRAPA/RJ, Km 47, Rio 1e janeiro, Rj, ZC-26, Brazil. 
M.O. 80, a by-product of lignite production, was used as a seed diuent with tbe 
foliowing concentrations: 90, 80, 70, 80, 50 and 0%. 
A Planet Jr. seed-drill model 300-A was used to sow the treated Jettuce seed. Seed use, 
and thinning operations were recorded. Treatments involving 00 and 80% of M.0. 80 
showed economical use of seed in relation to, the control (0% of M.0. 80). It was observed 
that seed-drill discharge increased proportionally with diluent concentralion. Concerning to 
stand the treatment involving 90% of M.0. 80 presented significant differenees in com-
parison to the other treatments. M .0. 80 at a concentration of 90% differed from the 
leve!s with respeet to thinning 70, 60 and 50%. 
Index terns: Lettuce, Lactuca Saliva, seeding, mechanization, seed diluent, Ilumus M.O. 80. 
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